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U
ma das grandes questões da atua-
lidade é a necessidade urgente da 
destinação correta do que é des-
cartado pela população. No Bra-

sil, a Política Nacional de Resíduos Sólidos 
(PNRS), do Ministério do Meio Ambiente, 
determinou o prazo de 2 de agosto des-
te ano para o fim dos lixões, o que não foi 
cumprido em todas as cidades.

De acordo com o Sistema Nacional de In-
formações sobre Saneamento (SNIS), ainda 
há cerca de 3 mil lixões espalhados pelo país. 
Os novos gestores desses municípios — ve-
readores e prefeitos —, que assumem em 
janeiro de 2025, terão o desafio de solucio-
nar o problema.

A erradicação desse sistema tão preju-
dicial não suporta mais medidas rasas. O 
lixão a céu aberto, por meio do chorume, 
contamina o lençol freático e os rios, fazen-
do com que isso também possa acarretar 
doenças. É preciso ter comprometimento 
com o tema e apresentar propostas com a 
eficiência necessária.

Segundo a Associação Brasileira de Resí-
duos e Meio Ambiente (Abrema), 33,3 mi-
lhões de toneladas de resíduos sólidos ur-
banos tiveram descarte irregular em 2023, 
indo parar em lixões, valas, terrenos bal-
dios e córregos urbanos, ameaçando a saú-
de pública e a natureza.

Políticos e órgãos de controle não po-
dem mais deixar essa pauta na gaveta. É 
fundamental debater as ideias e estabele-
cer um planejamento adequado. A respon-
sabilidade de estruturar a coleta dos resí-
duos sólidos e investir no aprimoramento 
do serviço tem de estar na lista de priorida-
des das prefeituras e das câmaras.

Outro ponto a ser pensando é ampliar a 
conscientização da população sobre os rejei-
tos que não podem ser reaproveitados. Encer-
rar o despejo irregular depende de um esforço 

conjunto que envolve os cidadãos. Muitas ve-
zes, as pessoas tomam certas atitudes de des-
carte porque não têm alternativa. Daí a rele-
vância estratégica de esclarecer e informar.

Os moradores precisam ter melhor 
compreensão dos impactos maléficos da 
produção de resíduos em excesso — em 
média, cada brasileiro gera pouco mais de 
1kg de lixo por dia. O consumo desenfrea-
do, impulsionado pelo desenvolvimen-
to tecnológico, é um desafio. Uma enor-
me produção de material artificial, em sua 
maior parte feito de plástico descartável, 
aumenta a quantidade de lixo jogado fora.

Campanhas educativas bem desenvol-
vidas, e executadas com frequência, para 
mostrar os benefícios do uso de produtos 
recicláveis são determinantes para acabar 
não apenas com os lixões, mas também 
reduzir o excesso de resíduos em municí-
pios onde já existem os aterros sanitários.

A coleta seletiva é muito restrita e tem de 
ser ampliada. Duas ações precisam ocorrer 
concomitantemente: a orientação da po-
pulação de como fazer a separação dentro 
de casa e o recolhimento. A retirada pode 
ser realizada porta a porta tanto pelo pres-
tador do serviço público de limpeza quan-
to por associações ou cooperativas de ca-
tadores de materiais recicláveis. Pontos de 
Entrega Voluntária (PEV) ou Ecopontos são 
outras possibilidades. Todas elas a cargo da 
administração municipal.

A agenda de erradicação dos lixões e 
de tudo o que envolve o descarte correto 
e o reaproveitamento dos resíduos precisa 
avançar no Brasil. Os políticos eleitos de-
vem cumprir seus compromissos de ges-
tão, e os cidadãos fiscalizar o que tem si-
do executado. A sujeira que fica espalha-
da pelas cidades — nas ruas, nos terrenos 
desocupados, nas praças — também po-
lui, incomoda e prejudica a saúde pública.

Erradicação do 
descarte irregular

O poder do batom
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— Amiga, você não sabe o que acon-
teceu?

— O que foi? — perguntei.
— Eu comprei o meu primeiro batom, 

com meu dinheiro — respondeu Maria.
— Que legal! Parabéns pra você — 

completei.
O contentamento orgulhoso de Maria 

(nome fictício) estava envolto de muitos 
significados. Ela, como muitas outras mu-
lheres da periferia, não tem uma vida fácil. 
A renda mensal nem sempre é suficiente 
para cobrir todas as necessidades da fa-
mília, principalmente quando o provedor 
ou provedora não tem um emprego está-
vel… Aí, a situação fica muito difícil, e de-
sejar um batom fica no plano das fantasias.

O deslumbramento de Maria com a 
compra de um batom — um produto de 
beleza não muito caro — com o seu di-
nheiro não era só saciar uma vaidade fe-
minina. O seu gasto, por muitos entendi-
do como supérfluo, tem outros significa-
dos. Entre eles, o rompimento da depen-
dência,  reconhecimento da capacidade 
de vencer obstáculos, autonomia para 
libertar desejos reprimidos. Uma vitória 
pessoal, sem qualquer prejuízo ou acrés-
cimo às contas domésticas. Era uma das 
muitas conquistas alcançadas com o cur-
so básico de costura.

O ingresso em novo caminho para obter 
renda permitiu que Maria, como as mais 
de 100 mulheres, pudesse ter renda, com 
pequenos reparos em roupas, produção de 
bolsas de retalho, de tapete com sobras de 
tecidos, aventais e vários outros produtos, 
que lhes propiciaram ganhar um dinheiri-
nho, como a maioria delas denominam os 

ganhos obtidos com a costura. 
Maria percebeu que tinha talento e vo-

cação para ingressar nesse nicho de mer-
cado, hoje carente de profissionais com-
petentes. Não perdeu tempo e matricu-
lou-se no projeto de costura avançada, 
em desenvolvimento pela Ação Social 
Caminheiros de Antônio de Pádua (As-
capBsB), em Ceilândia Norte, para apri-
morar o seu conhecimento. Maria dese-
ja dominar a arte de costurar e fazer dela 
uma profissão, algo que, até então, fora-
lhe negado, devido aos afazeres domésti-
cos e às dificuldades financeiras.  

Para Maria, Ana, Joana, Catarina, Clei-
de e tantas outras mulheres da periferia 
do DF, a costura é chave para encontrar 
o caminho e alcançar uma vida melhor. 
Saciar suas vaidades, oferecer condições 
melhores aos filhos e às filhas, romper 
com a dependência do marido ou com-
panheiros. Hoje, elas sabem que podem 
ser a patroa delas mesmas.

Algumas dizem que, hoje, voltaram a se 
sentir gente e, por meio da costura, espe-
ram alinhavar novos caminhos e produ-
zir um futuro, até então, visto como im-
possível. Reconhecem e entusiasmam-se 
com a descoberta de que são capazes de 
superar dificuldades. E não à toa, Maria 
e suas colegas têm essa certeza. Segundo 
elas, a professora Suzy, ao mesmo tempo 
em que é carinhosa, é também rigorosa e 
exige perfeição nos exercícios. Se erram 
têm de fazer tudo novamente. Um exercí-
cio de superação que também é aplicado 
no dia a dia. Corrigir os erros não é uma 
derrota, mas o reconhecimento de que é 
possível acertar.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Horário de verão

Além de contribuir para a segurança energética do país 
e impactar positivamente a economia, a volta do horário 
de verão contribui na segurança de mulheres que transi-
tam pelas ruas e utilizam os transportes públicos em ho-
rários de pico. Isso porque a luminosidade do dia evita que 
situações de assédio e violência ocorram nos trajetos de 
baixa circulação. Assim, a sensação de segurança aumen-
ta, ao transitar sob a luz do dia. Além disso, quem traba-
lha em horário comercial consegue aproveitar mais o dia.

 » Danutta Ribeiro Bueno de Araújo

Águas Claras

Desabastecimentos

São Paulo, mais uma vez, sofre apagão de energia elé-
trica por causa das chuvas, o que também acarreta fal-
ta de água e de alimentos. Tudo está interligado. Brasí-
lia não perde por esperar. Embora quase não tenha pré-
dios altos nem desníveis significativos no solo, a cada vez 
maior impermeabilização deste, por estacionamentos e 
vias para carros, além da crescente ocupação desorde-
nada, cria condições para alagamentos. Além disso, não 
tem fornecimento confiável de energia elétrica. O cená-
rio está pronto, só falta chover um pouco mais, e veremos 
as consequências da falta de planejamento e das ações ir-
responsáveis do governo.

 » Humberto Pellizzaro

Asa Norte

Conhecimento

O homem é um animal neurolinguístico. Ele cria a sua 
realidade a partir do pensamento e da palavra. Sua poten-
cialidade é quase infinita. O conhecimento de si mesmo é a 
sua meta suprema. Vivemos hoje na “idade da informática”. 
Não fazemos mais parte de uma cultura coletora, agrícola 
ou industrial, mas de uma cultura da informação. Vivemos 
numa época de profundas mudanças. Novas ideias e no-
vos movimentos mudam o mundo quase que diariamen-
te. Essas mudanças vêm a nós por meio das redes sociais. 
Nessa nova sociedade, quem tiver mais informações tem 
mais poder. John Galbraith, o iluminado autor de A era da 

incerteza, proclamou: “Dinheiro é o combustível da socie-
dade industrial. Mas na sociedade da informática, o com-
bustível e o poder são o conhecimento”. Vê-se agora a es-
trutura de uma nova classe dividida entre aqueles que têm 
informação e os que devem atuar na ignorância. Essa nova 
classe não tem poder no dinheiro, ou na Terra, mas no co-
nhecimento. Hoje, essa chave do poder do conhecimento 
é acessível à maioria dos seres humanos, não a desperdice.

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

Privatização

Países como Estados Unidos, França, Alemanha e Rei-
no Unido estão reestatizando serviços essenciais, como 
saneamento, energia e coleta de lixo. O motivo? As em-
presas privadas priorizam o lucro, aumentam os preços 
e prestam serviços ruins. O Brasil segue na contramão.

 » Nilde Sanches

São Paulo

É inadmissível a retirada de uma 
bandeira em meio a um temporal. O 
jovem do Exército deixa filho, família 
e amigos por uma cerimônia arcaica.

Claudeth de Liz — Brasília

Autoproclamado “político por 
vocação, por ofício único, por 

devoção exclusiva”, Ulysses 
Guimarães, que completaria 108 
anos na semana passada, dizia 
que a política era sinônimo de 

esperança. Que falta ele faz!
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte

Enfim, chegou a Vicente Pires a 
tão esperada chuva! E, com ela, 

as trevas — faltou energia elétrica 
por cerca de 20 horas... E foi só 

uma chuvinha boba, GDF!
Marcos Paulino —     Vicente Pires

Após a longa estiagem, chuvas e 
tempestades são previstas pela 

meteorologia. Uma boa prevenção pode 
salvar vidas e economizar dinheiro.

Abrahão Ferreira do Nascimento — Águas Claras

É absurdo esse preço dos ingressos 
para ver jogo da Seleção pelas 

eliminatórias. Na Copa do 
Mundo, estava mais barato.

Michael Mota — Brasília

Tivemos um fim de semana cheio 
de corridas na cidade, para pessoas 

de todos os perfis e idades.  É um 
incentivo e tanto para a prática 

de exercícios e para a saúde 
mental e física dos brasilienses. 

Parabéns aos organizadores.
Patrício L. Fonseca — Asa Norte
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Assine

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Erramos

Diferentemente do que foi publicado no artigo A cura 
e a liberdade pela fé (edição de 13 de outubro, página 
10), o filme A canção de Bernardette é de 1943, e 
não de 1958, como informado. O nome de um dos 
pastorinhos de Fátima é Jacinta, e não Jacinto.


